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Resumo: O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito de produtos alternativos (leite, extrato de 
manjericão e fungo antagonista) para o controle desta doença, comparando-os com um fungicida 
comercial. O trabalho foi realizado em ambiente protegido, na cidade de Cascavel, no período 
compreendido entre o dia 08 de setembro a 12 de novembro. O híbrido empregado foi o Yoshinari, 
altamente suscetível ao fungo Oidium ssp. O delineamento experimental utilizado foi em blocos 
casualizados (DBC). Os tratamentos utilizados foram: T1 - leite fresco à 20%; T2 - extrato da planta 
Ocimum basilicum L.; T3 - fungo antagonista Trichoderma harzianum; T4 - fungicida comercial, e T5 – 
testemunha, com 4 repetições, totalizando 20 unidades experimentais. Foram avaliados a 
produtividade, número de frutos e severidade da doença. Os resultados foram submetidos à análise de 
variância e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Verificou-se que nenhum 
tratamento diferiu estatisticamente entre si para os parâmetros avaliados. Assim, os produtos 
alternativos e o produto comercial não foram eficientes em controlar a doença, pois não houve diferença 
da testemunha absoluta. 
Palavras-Chave: Pepino; Produtividade; Controle; Severidade. 
 

Abstract: The objective of this work was to evaluate the effect of alternative products (milk, basil extract 
and antagonistic fungus) to control this disease, comparing them with a commercial fungicide. The work 
was carried out in a protected environment, in the city of Cascavel, in the period between September 
8th and November 12th. The hybrid used was Yoshinari, highly susceptible to the fungus Oidium ssp. 
The experimental design used was randomized blocks (DBC). The treatments used were: T1 - 20% 
fresh milk; T2 - extract from the plant Ocimum basilicum L.; T3 - antagonistic fungus Trichoderma 
harzianum; T4 - commercial fungicide, and T5 – control, with 4 replications, totaling 20 experimental 
units. Productivity, number of fruits and disease severity were evaluated. The results were subjected to 
analysis of variance and the means were compared using the Tukey test at 5% probability. It was found 
that no treatment differed statistically from each other for the evaluated parameters. Thus, the alternative 
products and the commercial product were not efficient in controlling the disease, as there was no 
difference from the absolute control. 
Key Words: Cucumber; Productivity; Control; Severity. 

 

INTRODUÇÃO 

 

O pepino (Cucumis sativus L.) é um vegetal pertencente à família das Cucurbitaceae, 

amplamente cultivados para fins econômicos no Brasil (Raza et al., 2017). Contudo, sua 

produção é cada vez mais afetada por doenças fúngicas, especialmente pelo Oídio, 

uma doença fúngica que causa redução da capacidade fotossintética, perda prematura da 

folhagem, redução no crescimento das plantas e da produtividade (MC Grath., 2017; Kousik 

et al., 2008). 

O controle químico com o uso de fungicidas de diferentes grupos químicos, incluindo 

benzimidazol   e   dicarboximidas,  continua   sendo a   estratégia de   controle mais utilizada, 

entretanto, o uso excessivo de aplicações pode trazer riscos à saúde humana e ao meio 

ambiente, além de representar um risco na seleção de cepas resistentes (Maia et al., 2021). 

Nos últimos anos, a busca por controles eficazes de fontes biológica e vegetal, tem sido   
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incentivada    para    uso    na    agricultura    como alternativas    aos produtos químicos 

convencionais (Alonso-Gato et al., 2021). 

Assim sendo, a aplicação de extratos vegetais pode ser considerada uma estratégia 

promissora na proteção das plantas, além de auxiliar na diminuição das doses e frequência 

de aplicação de agroquímicos sintéticos (Santos et al., 2013). 

O fungo Trichoderma Harzianum também vem se destacando como uma alternativa 

biológica de doenças em plantas, atuando no controle de fitopatógenos, como parasitismo, 

antibiose e competição, além de agir como indutores de resistência das plantas contra 

doenças auxiliando no desenvolvimento vegetal (Louzada et al., 2009; Bettiol, 2009). 

Outro método explorado por Bettiol (2004) é a utilização do leite, pois o mesmo 

pode ter mais de um modo de ação no controle do oídio. Em   seu   estudo, testou 

concentrações de 10% e 20% de leite cru na alface-crespa, comparando-o com fungicidas 

recomendados para o controle da doença, obtendo o mesmo nível de controle. 

Diante do exposto, o objetivo deste estudo foi verificar a possibilidade de controlar de 

forma sustentável e eficiente o fungo causador de oídio no pepino, utilizando produtos 

alternativos a fim de compará-los com fungicida comercial. 

 

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Cultura do Pepino 

 

O pepino (Cucumis sativus) é uma planta pertencente à família Cucurbitaceae que 

pode florescer de forma monóica, ginóica ou partenocárpica. A cultura é originária da Índia e 

foi domesticada a partir do pepino selvagem (Cucumis sativus var. hardwickii R. Alef) (Grumet 

et al., 2022). Atualmente, é cultivado em mais de 180 países. Mundialmente, ocupa o 6º lugar 

em área de cultivo e colheita, e o 3º em produção entre todas as hortaliças. Sua produção 

mundial anual é aproximadamente 2,23 milhões de hectares e cerca de 85 milhões de 

toneladas (Faostat, 2019). 

A partenocarpia é relatada como uma característica sem a ocorrência de fecundação 

cruzada entre flores masculinas e femininas, viabilizando a tecnologia de produção de pepino 

em estufa, garantindo a produtividade e a qualidade de frutos na ausência de insetos 
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polinizadores (Cardoso; Silva, 2003). Devido esta característica, podem ser cultivados em 

ambientes protegido durante todo o ano, pois não necessitam de polinização para formar 

frutos. Porém, sua produção em estufa se não for manejada corretamente, pode acelerar o 

desenvolvimento de doenças, destacando o Oídio (Sediyama, 2014). 

 

Oídio 

 

O oídio do pepineiro é causado por diferentes patógenos, como Golovinomyces 

cucurbitacearum, Golovinomyces orontii, Podosphaera xanthii e Leveillula taurica. Este 

patógeno policíclico pode infectar frutos, brotos e folhas em todos os estágios da cultura. Os 

sinais da doença quando em estado grave, ocorre pela cobertura das superfícies vegetais por 

micélios e conídios branco-acinzentados, reduzindo a fotossíntese, produtividade e qualidade 

dos frutos (Magyarosy et al., 1976). 

O controle da doença realizada em culturas de ciclo curto com altos níveis de 

fungicidas, tem despertado preocupação pública. O uso intensivo dos fungicidas sintéticos 

aumentam os riscos residuais dos produtos ingeridos pela população. Também é evidenciado 

que pode estimular uma rápida evolução da resistência aos fungicidas, ocasionando o 

surgimento de novas espécies e epidemias no meio agrícola (Delmas et al., 2017). 

 

Agrotóxicos 

 

Segundo o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), agrotóxicos 

são produtos químicos utilizados na produção agrícola e pastagens, tendo como objetivo 

principal alterar a composição química da flora e da fauna para sua conservação. Porém, 

segundo estudo da Organização Mundial da Saúde (ONU) e da Agência Nacional de Saúde 

(ANVISA), seu uso está direta ou indiretamente relacionado a problemas ambientais e de 

saúde humana (Souza, 2021). 

O controle químico é o principal método de tratamento de pragas e doenças em 

plantas. O uso de agroquímicos além de poluir o ecossistema e traz sérios problemas 

ambientais, fazendo com que muitos organismos desenvolvam resistência a esses produtos, 

dificultando o seu controle (Bonafin et al., 2021). 
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Visando a redução dos produtos químicos, o controle biológico tem se mostrado uma 

ótima alternativa para o controle de muitos patógenos vegetais importantes na agricultura. É 

um método seguro, que não polui nem causa desequilíbrio no meio ambiente e leva 

principalmente à sustentabilidade do ecossistema, permitindo plantios posteriores com menos 

problemas com incidência de doenças (Scudeler et al., 2012). 

 

Fungo antagonista Trichoderma Harzianum 

 

Trichoderma harzianum é um fungo antagonista de ocorrência natural no solo que atua 

inibindo patógenos em plantas através de um ou mais mecanismos, principalmente antibiose 

(antibióticos, toxinas e enzimas que afetam o desenvolvimento de fungos), parasitismo e 

competição (Eziashi, 2007). É um microrganismo que cresce na superfície das raízes e as 

protege contra patógenos durante o período de crescimento da planta, ao contrário dos 

fungicidas químicos que agem apenas a curto prazo (Almeida, 2009). 

O microrganismo destina-se a ser aplicado no solo ou na base das plantas, contra 

fungos do solo que causam podridão das raízes, murcha, etc. Além de afetar diretamente os 

fitopatógenos, as espécies de Trichoderma também podem atuar na degradação da matéria 

orgânica e na degradação de resíduos tóxicos em solos contaminados com agrotóxicos 

(EZIASHI, 2007). São os agentes mais importante no controle biológico de doenças fúngicas 

e têm sido estudados há décadas. Algumas espécies desta família já estão em uso nos 

ingredientes ativos contidos em preparações comerciais (Bettiol et al., 2019). 

 

Manjericão (Ocimum basilicum L.) 

 

O manjericão (Ocimum basilicum L.), é originário da Índia e pertencente à família 

Lamiaceae (Ciriello et al., 2021). É uma planta anual e herbácea, cujo nome da espécie é 

“basilicum”, que se refere ao formato de suas folhas que lembram uma basílica (Favorito, 

2011). É um arbusto de caule herbáceo, ereto e ramificado, apresentando flores brancas, 

róseas ou lilás. Apesar de ser uma cultura anual, pode ser cultivada também como perene 

(Clemente, 2013). 

O gênero Ocimum possui compostos aromáticos como metil eugenol, linalol e eugenol, 
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que são os constituintes mais importantes do óleo essencial de manjericão (Lima Neto, 2020). 

Seus constituintes químicos são derivados principalmente de terpenóides como 

monoterpenos e sesquiterpenos e fenilpropanos (Miranda et al., 2016). Pode ser utilizado para 

repelir insetos, na ação e na inibição do desenvolvimento micelial e esporulação de fungos 

patogênicos, como antiespasmódico, anti-inflamatório e calmante (Vendruscolo; Mentz, 

2006). 

 

Leite no controle de patógenos 

 

O leite tem sido empregado no controle do oídio em pepino desde 1996. Inicialmente, 

o leite era utilizado exclusivamente por agricultores orgânicos, mas devido à sua eficácia e 

baixo custo, também tem sido utilizado por agricultores tradicionais (Bettiol, 2004). 

Ainda segundo o mesmo autor, por conter diversos sais e aminoácidos, pode induzir a 

resistência das plantas e/ou repelir diretamente o patógeno. Também pode estimular o 

controle biológico natural, formando uma película microbiana na superfície da folha ou 

alterando as propriedades físicas, químicas e biológicas da superfície da folha (Bettiol, 2004). 

 

METODOLOGIA 

 

O experimento foi conduzido no município de Cascavel – PR, 24°95”55’ de latitude sul, 

53°4552’ de longitude oeste de Greenwich e altitude média de 782 metros. Segundo 

Aparecido et al. (2016), o clima em todo o Oeste do Paraná, na classificação Köppen-Geiger 

é quente e temperado, havendo uma pluviosidade significativa ao longo do ano. A temperatura 

média da cidade de Cascavel é de 18.2 °C (Aparecido et al., 2016). 

A implantação do experimento foi realizada em casa de vegetação não climatizada 

com pé direito de 2 m, largura de 7 m e comprimento de 20 m, modelo arco, e cobertura com 

filme aditivado 150 mm, no período compreendido entre 08/09/2019 a 12/11/2019. Foram 

utilizadas sementes de pepino japonês (híbrido Yoshinari) que foram semeadas em bandejas 

de poliestireno expandido com 128 células, contendo substrato comercial. 

O transplante para os vasos foi realizado 16 dias após a semeadura, quando as 

plântulas apresentavam duas folhas definitivas, destinando-se uma para cada vaso. Para 
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condução das plantas, empregou-se vasos de plástico com capacidade de dez litros, 

dispostos num espaçamento de 1,0 m entre linhas e 0,40 m, entre si. Os vasos foram 

preenchidos com solo, 1000 gramas de húmus de minhoca e 300 gramas de cama de aviário. 

Após o transplantio os vasos foram irrigados continuadamente durante todos os dias. 

A irrigação foi realizada duas vezes por dia, com volume de água semelhante e 

suficiente para elevar a umidade do solo próximo da capacidade de campo. Quando a planta 

atingiu a altura de 20 cm, procedeu-se o tutoramento das mesmas. Durante o período de 

condução do experimento a temperatura máxima, mínima e umidade relativa diária em valores 

médios, foram: 33,0°C, 13,7°C e 64,5%, respectivamente. 

Ao longo do experimento, foram efetuadas duas adubações, sendo a primeira 15 dias 

após o transplantio, com fosfato de monoamôniaco (MAP) e a segunda, 35 dias após o 

transplantio, com fosfato monopotássico (MKP). 

O delineamento experimental utilizado foi em blocos casualizados (DBC), com quatro 

blocos e cinco tratamentos, totalizando 20 unidades experimentais. Cada unidade 

experimental foi composta por cinco vasos com uma planta cada. Os tratamentos utilizados 

foram: T1 – calda com leite a 20%; T2 - extrato da planta de manjericão (Ocimum bassilicum 

L.); T3 - fungo antagonista Trichoderma harzianum; T4 - fungicida comercial à base do extrato 

de Melaleuca alternifolia e T5 -testemunha. 

Para o preparo dos tratamentos, utilizou-se o leite uht integral com 3% de gorduras 

totais, na concentração de 20 % em 1000 mL de água. A obtenção do extrato de manjericão, 

deu-se através da coleta de folhas jovens e brotações de plantas sadias. Uma quantidade de 

100 gramas de folhas frescas foi pesada e triturada com 1 litro de água por 3 minutos e depois 

peneirada. Do volume obtido, utilizou-se 100 mL, a qual foi homogeneizada em 900 mL de 

água e, em seguida, realizada a pulverização. O fungo antagonista utilizado foi através do 

produto comercial Ecotrich (Trichoderma harzianum, isolado IBLF 006), empregando-se 0,5 

gramas dissolvido em 1000 mL. O fungicida comercial foi empregado utilizando-se a dose de 

1,5 mL da solução dissolvida em 1 litro da água. 

Os produtos para cada tratamento foram aplicados usando-se um pulverizador 

manual, sendo realizadas três pulverizações para cada tratamento aos 28, 43 e 52 dias após 

o transplante. Nas plantas testemunhas, não foi realizada nenhuma aplicação. 

Os parâmetros avaliados foram produtividade dos frutos colhidos em gramas e depois 
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transformado para kg ha-1, número de frutos por planta e a severidade da doença. Para a obtenção 

das variáveis foram consideradas apenas as três plantas centrais de cada unidade experimental. 

A colheita dos frutos teve início em 26/10/19, quando se avaliou o número de frutos 

por tratamento e peso de frutos. A colheita foi realizada a cada dois dias, sendo a última 

realizada em 05/11/2019, totalizando quatro colheitas. 

Para tomada das medidas da variável severidade da doença em percentual, foi 

utilizada a escala modificada de Daubèze (1995), que mede o Índice de folhagem infetada 

(PropFo, 0-5), baseada na porcentagem de área foliar que apresentam sinais do patógeno 

(Tabela 1). Foram executadas três avaliações durante o ensaio, com intervalos de 15 dias 

para cada avaliação, onde foram utilizadas duas folhas de cada tratamento. A primeira 

avaliação realizou-se a leitura das folhas da 3ª axila, a segunda leitura das folhas da 10ª folha 

e a terceira e última, das folhas da 15ª axila. 

 

Tabela 1 - Escala de notas de severidade e esporulação (PropFo, 0- +5) baseada na área foliar afetada. 

Nota Característica 

0 Sem sinal do patógeno (sem sintoma); 

1 Manchas cloróticas restritas, sem esporulação; 

2 Sítios de esporulação isolados, cobrindo menos que 25% da área foliar; 

3 Esporulação cobrindo de 25 a 50% da área foliar infetada; 

4 Esporulações coalescentes, cobrindo de 51 a 75% da área foliar; 

5 Acima de 75% da superfície foliar com densa esporulação 

Fonte: Adaptado de Daubèze et al. (1995). 
 

Os resultados dos parâmetros obtidos foram submetidos à análise de variância e as 

médias comparadas pelo teste Tukey a 5% de probabilidade com o auxílio do programa 

SISVAR (Silva; Azevedo, 2016). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

De acordo com os resultados obtidos, observou-se que o uso da calda com leite à 

20%, extrato da planta manjericão (Ocimum bassilicum L.), fungo antagonista Trichoderma 

harzianum e do fungicida comercial, não apresentaram diferenças significativas entre os 

tratamentos para todos os parâmetros avaliados, como demonstrado na Tabela 2. 
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Tabela 2 - Avaliação do número de frutos, produtividade e severidade na cultura do pepino, em função 
dos tratamentos empregados. 

Tratamentos* Número de frutos** Produtividade (kg ha-1) Severidade da doença (%) 

T1 5,75a 6472,50a 37,84a 
T2 4,50a 5378,75a 33,97a 
T3 5,00a 5850,00a 39,83a 
T4 5,50a 6188,00a 24,83a 
T5 5,00a 5548,75a 50,61a 

CV (%) 41,57 37,45 31,65 

*T1 – calda com leite a 20%; T2 - extrato da planta manjericão (O. basilicum L.); T3 - fungo 
antagonista Trichoderma harzianum; T4 - fungicida comercial e T5 -testemunha. **médias seguidas 

pela mesma letra não se diferem estatisticamente. 

 
 

Trabalhando com alface-crespa, Bettiol (2004) aponta que o leite pode apresentar mais 

de um modo de ação para controlar o oídio. O leite cru em concentração de 10% e 20%, 

apresentou o mesmo nível de controle que é obtido com o uso de fungicida recomendado para 

o controle da doença, assim como, no presente estudo, onde o leite e o fungicida comercial 

não apresentaram diferenças significativas no controle da doença. 

Os extratos utilizados no controle alternativo das pragas e doenças, geralmente são 

realizados pelos produtores sem aferição das dosagens, frequência de aplicação, e 

identificação do agente causal, devido à escassez de estudos relatando as informações. O 

controle alternativo com extrato de manjericão apresentado no referido estudo, pode ser uma 

alternativa viável ao uso de agrotóxicos, entretanto, há necessidade de mais estudos, 

principalmente relacionando o tipo de controle com as pragas e doenças específicas, visando 

auxiliar os agricultores na produção de alimentos livres de agrotóxicos e impactando menos o 

ambiente (Souza et al., 2012). 

O fungo antagonista Trichoderma, segundo Grigolli (2014), alimenta-se de nutrientes 

dos fungos parasitados e de material orgânico requerendo umidade para germinar, porém, não 

tolerando o encharcamento. Possivelmente no presente estudo, os resultados demonstraram 

pequena efetividade, devido à falta de umidade nas folhas e, por ser um fungo que se 

desenvolve no solo, a aplicabilidade diretamente na planta não favoreceu seu desenvolvimento. 

Outra causa possível do baixo controle deva-se ao local onde foi instalado o experimento, 

que já apresentava inóculo do patógeno, favorecendo a disseminação da doença desde 

estágios iniciais da cultura. O uso da cultivar suscetível e o ambiente extremamente 
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favorável ao fungo também foram fatores determinantes para a alta severidade da 

doença. 

Para Belan et al. (2013) a testemunha foi a que apresentou maior severidade da doença, 

onde o patógeno desenvolveu-se nas folhas e caule das plantas. Esse fato ocorreu devido a 

presença do inóculo presente na casa de vegetação durante a condução do experimento. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Os tratamentos alternativos e o produto comercial (tratamento convencional) não 

apresentaram diferenças significativa para o número de frutos, produtividade e porcentagem 

de severidade da doença. O manejo do oídio nas plantas de pepino com o uso dos tratamentos 

alternativos e o produto comercial apresentaram baixa eficiência quanto a severidade da 

doença. 
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